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SUMMARY 
In Madeira the existence of recent volcanism and thermal evidences suggest the presence of heat sources at 

shallow levels. The knowledge of magma chamber(s) depth(s) is one of the keys to geothermal potential 

assessment.  An attempt to define the depths of these heat sources is being conducted by the integration of 

several methods, including ambient noise tomography.  A pool of 26 seismometers has been continuously 

recording at Madeira for sixteen months. Cross-correlation of the ambient seismic noise recorded at the 

network allowed us to measure short-period Rayleigh waves on all interstation paths in order to construct a 

tomographic model of the crustal structure beneath Madeira. 

 

Resumo 
A Madeira é uma ilha vulcânica intraplaca com uma 

área emersa de 737 km
2
 e uma altitude máxima de 

1861 m. A existência de vulcanismo recente (6 Ma) 

com cones vulcânicos bem preservados e evidências 

termais sugere a presença de uma fonte de calor 

superficial. A avaliação da profundidade da(s) 

câmara(s) magmática(s) é um elemento chave na 

avaliação do potencial geotérmico. Esta estimativa está 

a ser conduzida através da integração de métodos 

petrológicos, geoquímicos e geofísicos, nos quais se 

inclui a tomografia sísmica com ruído ambiente. 

De Maio de 2011 a Setembro de 2012 esteve a operar 

na ilha da Madeira uma rede de 23 estações sísmicas 

portáteis. Esta rede de 23 estações temporárias 

complementada com três estações permanentes (Fig. 1) 

permite ter uma densa cobertura da ilha,  factor 

essencial para se obter um modelo tomográfico com 

boa resolução. 

 
Fig. 1 – Localização das estações sísmicas temporárias e permanentes 
instaladas na ilha da Madeira. 

Todos os dados sísmicos registados foram submetidos 

a um controlo de qualidade com o propósito de detectar 

eventuais anomalias que comprometessem o 

processamento dos dados a jusante.                                                                        

As funções de Green das ondas de Rayleigh foram 

calculadas a partir da correlação cruzada dos registos 

entre pares de estações (Fig. 2). Após a obtenção das 

funções de Green fez-se uma análise tempo/frequência, 

na banda 0,2 a 2 Hz, com vista à determinação das 

curvas de dispersão da velocidade de grupo para cada 

trajecto. 
Fig. 2 – 
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Usando as diferentes curvas de dispersão foi feita uma 

inversão 2-D de modo a obter mapas das variações 

laterais da velocidade de grupo das ondas de Rayleigh, 

em diferentes períodos. Posteriormente fez-se uma 

inversão em profundidade de modo a se obter um 

modelo de velocidades quasi-3D, da estrutura da crusta 

sob a ilha da Madeira.


